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N. t, PROGl\AMM.\ QUINTA FEll\A 29 DE UEZEMBRO ~864 

EXrEblENTB e subscriptorcs. A idéa não é' pois ori- do <lczemLro de l 174, ha G90 annos, - Uma m'lr;ivilha da indu5tria hurft:in.~ 
l é rwocu··ado por quatro c:nallciros, os existe neste momento cm poder do ie~ 

.Aceitam-se e :igr:ideccm-:;o informa- ginal nossa, senão imitada ou trac u- ,1uae:; ~. niJo expubn$ do pa~, inrntlcm de Wurtenibt•rg. E' um cavallo autom>tõ' 
eões varl>:ies ou eq-aipt2s sobm qu:-""· zi<la, como mcihor qnizerem. pi.tr:\ pr~- a c~n·J 1 un.le o :m~cbi~pu $e rcfugiàr;i, que e:tecuta lodos os mo' imeotos ~ttii 
quer aconte~imentos intcre:)~ant~:) da enclrr uma notavel lacuna tlu no~c:o ,. :1111 o :.-:~a~--inam cortando-lhe a ca1_,cp1. podem ex1gir·se a um 1:avallo verd.1dciro. 
Yida publica ; occomm~ias tristes ou ale- . 1:. • . .\ ~greJ e in1mcnnr:i hoJt: o nmt)nO do ~Jontam·nu gúv~rnam-no. e presta-se ~ 
gres ; obras notaveis ; de.>coborta:; uteis: JOrnaltsmo. E o.> meios de publira- j i; rnct11 ·rdatlo que cm Titla lanto se d1s- lodas :l!> (lhanlasias ela equitação. Ei>t.l' 
euriflt-tdaf1es lilterarras. artistir.as. ~Í"I> d D ,,.. r . :} l ratº ·a <las virtude. ·hrisLã' preciosidade sú funcciona uiante tle P''S• • 1'6ca~, commerciaes 11ll 1·n,1ll"lri:ie~ ·, es- CaÇâ3 que a Cll1i)fCZa O l.~fllt..' OE ',o- líl~lll' . l te. :i t. • :.. ~ 
"' U\ u " soas de grande intimidade do rei. Era d& 
tabetecimentos novos de qual11uer wme- TICIAS adopta, embora pare~am ~ingu- l'io rJ iJ 29 de tlctumbru de Hi:i~ fo\. um bicho de:iles que prccisaq cada cot.' 
ro; tndo, emlim, qi1e possa intcrcs~ar ao lares, são tamhcm uma copia fiel Jo lct:•'u n;> ilha Deserl:t no wmcnto de Bas- laboratlor desta folha para fi.w~r as su~ 
ao publico cm ge1·al, 011 ;1.;; cla~scs em sorá 0 \'enora\·el fr. Bas1tio, uatural da exrnrsões diarios. 
particular, uma vct que as pe3SO:l$ que que se usa n'csses paizeson<lc se f'Om- , ilia de :-:antarem. Era homem t.le muita f' 
com ellas obsequiarem :t cm preza lll~ as· p1·ehmtlcm e c:<.plor:tm todos os mrios p1cdatlc! e mui e~clarec1tlo. Havendo sai do Em a noite lle l 6 <lo correnre, diz ~ 
SêgUrem 3 verdade d'es$'.IS inform;11:ões. ·d,. bl" ·u l tlo rein.1 foi a llaliJ receber o llabilo de. periotlico Franc}le-CvmU, deu-se. iunto' A empreza aceit.t e •. ~0or:l' 1 e•'o"mfim qiias- " pu 1c1 ac e. • 

u ... " carn1cli1;1 Ue$t':ilço, e d'alli :ie partiu para a Vereei, uma tcntJtjva de assa~siniof 
quer indicações qu(' os sr5. a:;sigoante~ O programma do D1.\RIO m·: ~·m- :i Per.;i:r :i pr~gar 0 E,·angcllio. Edificou :tcompanltada de roul.io; filippe Jean• 
iutgi~em .uteis ao Pl'..h\ico, e ;, rro;;peri- 1 CIA, está po lo cm acrão no SPU pri- ahi o , .n .. ento de Bassorá. onde celebrou ner, ~nliJo magblrado de Ecourott'! 
1b j,ff llo Jornal. · ~ :. • d 1 · 1 d J d ' meiro numero. A emprcza nfto faz mis'a e ''.ls.inou os ogmas e m:;tãos ciu agente gera ~ compan ua e seguros • 

.,._ trc:> iJ1rirnas-o pers1co. o ar;ib1co, e o a França, que, como portador de U!t~ 
1 p bJ• scuão umn. promessa, e é, qac buc:;- tnrquev;l. :s a 6,000 francos ( l?.UOO:OOO réis) s• 
li.O {,I ICO cará corresponder á confianra. publi- dirigia a Vcrce\,-foi assaltado, oo bQô~ 

1 Começaram no u1a 24 elo corrente as q1:1e de Chamais, por lres indivíduos d"\, 
A publicaç~o q11e hoje cmprrhcn- ca, e st>r grala ao favor com qur CS· ferias uo Natal nos Lribun~ judiciaes, feia caladora, os ~11ae$, arrojando-o ari 

<Jemo~. comcncid1.H Ja ~na nccrssi- pera ''Cl' acolhida a sua idéa, oprran- ,. :icah uu no dia i de janeiro. o·esse 1;,hão, lhe cornprin11rarn fortemente ai 

1 
d d f d 11 tl1a cn1 diaote darcmo.' nos nossos leJ.to- guelln, e o despoj~am de tudo qu~ 

dadr e u!iiidadc, il1~a a um nnico fim: 0 grn ua menle to u~ 0~ nw ior~· re~ c•Jnta tle todos os julgamenlos 'cor· comsigo lev;l\a. Chegado a Vercet, Jean' 
- intt>res~ai a iodas ª" dassc'. S"r rnento~ que a <'XJ'lf'l'le.nc1a lhe for rt•rrion;ie$, e criminaes intere:;sante-:, ner referiu o ca~o à 1u:;tiça, e esta não 
:acces3ivcl a lod~s as liokt3, e rom- aconsdhan1lo. 1"11rl1i pJ:-a i.:so co!lauorauor e . .-peri11. colheu ainda, 11ue o sa1barno3, resuttacJ.o' 

Y- algum das sua:. pe:'quisa~. · 
pr('hensi-vel a toda'I ~s inll'lligt•w:ias. . . ,. , . o l'•>fl-.•?ihu municipal üe Clialun·sur- / O Ot:\RIO DE :'ií\"l'ft:I.\" _ 0 St'U titulo S~a:. ~fagesl:ides. e ,\ Jteza;:, pa--::.:'lm :-e::m S.ionc 11 ·(f>rança) acaba de ,·otar um sub- Vae pôr-se ã venda a mduor, a mái$ 

nov1uat!~ cm SU:l'.:i unportantes siudt''· 1 ::i1lio ct• · 1~0.000 francos (~H.000,000 rica e a mais rnmvicta <le todasª' ga• 
O e~:1 dizcmJo ...... ~rrá uma Cümpil<t- :l·i:-) p.; 1 a constrw:-t;ão uo caOJinho rJe lerias par11cularrs de França-a celebra' 
~lio ru.idadosa. d~ louas :is nolicia.; do S. Thomaz. arceh1~po de C'rnlll'1ri:i. t f1•r• 1!1;. ·111;,m1>ntal de Clt~ltio á li 111Ja <lc galeria Pourtalc!'.-Todos os objectos dQj 
dia, J·· to<lt>s ~ "Mize:~. "de wda., as Rilo sern1dup1es. Paramento de côr \rr- 1' ~01i;-IP-~11Jlnter a Bourg. Para a mesma arte da melhor cunosidade, 1odos ot 

1'.. melha. Começa a novena àe !'\o=-sa S" li11ln f,.,., ·:l \ otaram os rouselhos muni· quadros a11~i~os e mo<lt>rnos, tudo, aLIJ 
especialidade~, um noli(i~rlo univer- 11bora da Jesu!'. 

1 ripa":; 1le Lo11hans e Château-Renaod, as medalhai;, se v;ie (Jór e10 ha$la pu; 
sal. Em est~ lo fatil, e com a. maior Lauspercmne na egreja dos Inglezi- o priml'\iro a somnn de 60,000 francos ulir.1, cm raz~o tle ha\'er fallecido o seu' 
conci~50 informad 0 leitor dtl todas nhos que tem a in\·oc:ição de S. P~dro ti 't,OOO:úOO reis). e o segundo a de possuidor o sr. PonrtJ ê..'·Gorgier, E c:sl~ 

e S. Paulo. l0,000 (:!,000:000 réis). uma nora que :ilgumJ :>•'macl<> deve 
ao occorrcncia. intt'rc.;s:mle~. :l$Sim 

l . 
de Portugal corno da.' •lt•m:uc; nacoe:>, 
!~produzindo á 1•1ltima hora toda" as 
,novidades politic·,..;;. scicntiftcas. artis­
&4cas, litterariag, , ornmcrciaes, indus­
'triacs, agricolas, c.i-iminaes e cstatisli­
cas, etc. EJiminai"1'lt~ o artigo de fun­
do, não discmc poli hca, nem sustenta 
polemic.a. Registra com a poõ>Sirel ver­
êJade todos os acont ·cimcnlos, dei~an­
'do ao reitor, quaes1~uer que Sl'jlm OS 
1 • • • 1 •• 
eeus prmc1p10s e opiniões, o c-0mmen-
1lfd-os a seu sabor. F.scripto cm lingua~ 
j.em decente e url ,ana, as suas colu­
«nnas são absolutamçnt.e redada-: á ex­
~xposição dos ac\os da rida partieu­
!Jar dos cidadãos, ás injurias, ás al­
lusões desbonestas e recon\enções in­
j>idiosas, É pois um jornal de todos e 
fara todos- para pubr-:>s e ricos de 
;rmbos os sexos e de todas as condi­
~· classe.s e partido•.;. Todos os pai­
~ illustrados possut">m publica~:ões 
~·este.gen&ro, e nom~a<lamenle a Jn. 
~ a França, a Bt>lgica, e ainda 
! ~.visinha Héspanha, publica­
~ que teem attrahid<l oonsidera-
1tel DUmiro.. de s,y,mptllbi~, leitores 

Raiar da aurora its õ horas e 38 mi- produzir na Cnropa a1 l ;,licJ, e q11e rtev@ 
nnto~. Nascimento do sol ás i hor:is e A .l/ouidwle de Mirabeau, delicada ch:imar a PJris mu1to3 <11uJdores. 
f i rnir\Utos. Occaso do sol ~s 4 horas e prurl111:ç:io do illuslrc aut'lor dramalico 
H minutos. Primeira maré: preJnl::lr ao=- f1'<1ncc7. o sr A~lie Langlú, quo tJo ap-
0 minutos da manhã; baixamar ás 6 plaud1da tem sido 110 thcatro do Vau­
horns e t8 mmuws da manlJã. Sl•gu11da devillP, de Pari'i, acal>:i 1!e ::;er rrprc~en­
mare: prcamar ao:\ 30 minr1tos <la t.ir<l'; tacla con1 hrilhanle exilo no lheatrn Sai­
baixamar ás G horas, e ~2 minu,os da h~. de Turim. A SPguntla reprc::enlarão 

tfü a Jtalw, as::-i::-liu a 111t lhor ~nciedat.le 
cl'ilqu,·lla capital. Os ar11::-ta:; foram rnuilo 
\'ictori:ldo~. 

tar<li>. 

S. Thomar:, arcebispo de Cantnaria. 
na~cPu em Londres. Foram seus pa11s 
Gibcrlo Dclrel e MalhiMe, !.le$51la:- 11is- O illu;;lre profosi;nr o H. Ju<• qulrn 
tinclds por virtude e s~rngue. Mais púr Theotonio tla Silva parlic1po11 ha pouco 
vontade propria, do <JUe por eonselhos á sonedatle das scicn,.i.1s ntl'Uicas tle Lis· 
de outrem, se fez familiar de Tl1eohilltlo, l;oa o ca~n curiosb:-i1110 de uina doenra 
arcchispo de Canluaria, em cuja prívant;a a que os homens da srit•nr:1a ch:Hna1n 
tanta considcra~ão mereceu. que por al<r\:ia locomotriz, e que foi peta pr1-
suas mãos corriam os negocios mai3 1m- mPíra \'ez ol.iservada entre 11ó!'. 
portantes da curia archiepísrnpal. Ele- J:ra o d{lcnte um npaz de t 9 armos 
\'ado ao throno de Jngl.1terra o tluque \indo do Rio de Janeiro a Lbboa. no 
de );ormandi3 e Aquitania, Henrique. o prmcipio dMe seme=-trt!, de propo:iilo 
arcebispo o propoz. para ch2nceller d'l'I· para Lr<tWNe. E:-le infeliz começou a 
rei, logar que desempenhou tJnto a cutrcgar-sc desde muito crean~a com des­
contento que por morte de Thcoh;iltlv, wmmumf excesso JOS prazeres sensuaes, 
e sob propo-.aa regia, foi elc1lo arcel.Jispo e :llll'lhue-se a 1s::;o a origl.'ln tio seu 
de Cantuaria. Nimiamente empenltaJo mal Os princi1nes sy111ptomas deste 
na defensão d3s immunidades da egrcj;i, s·10: - Quanuo quer andar \'acilla, e 
houve de soffrer o odio dos grande!' na custa-lhe a consen:ir-se em equilibrio. 
gerarehia tanto occles~istica como civil. DaJo o primeiro passo. anda lançando 
D'aqui, a lucta, que, prolongando-se por os pt-s i> as pernas para um e outro lado. 
espaço de seis annos o obrigou a e~tar Se na ca~ onde passeia estão seohorás 
oulfos tantos e~ilado. Feita a Pª'- por ;iinda lbe cu~la mais a mover-se. Se não 
intermedio 4<> papa Alexandre 3.º, o ha luz, ou lhe t.apam os olhos, câe se o 
arrebtsn<> ahi f'bi recebido Ytctoriosa- não SPgurarem. Cus! a·lhe muito a coor· 
mente. ~O rei, que não havia sido estra· denar lodvs os movimentos voluntarias. 
nbo ás alludidas, disseoções, tentou mol- Com um tratamento r igoroso, a medi­
dat-o ãs suas vjstas ambiciosas. Resi.-;te c1oa nJo desespera de o sahar. 
Q.. vr.eliil?... 'alé 4~ um <lia. - foi a i9 • 

Progridem a~ obras tio palacio de'ifiyr1• 
tal, do Porto. :-io <lia ~1- do c.orrent3 
co11cluiram-s1> :1:; arcarias: ao focbar d<~ 
ui limo arco. os flpcrarin:; col!ocarJm-lfl ~ 
em cima a IJJndeira ua"ional. 

A e'\.m~ sr.ª D. commcndadeir.1 do raal 
mosteiro de Nossa Senhora da Eocar.'la; 
ção da or<lem 1111lJtar de S. UenLo de" 
Ariz, que ~e a~ha'<a ~ra\'ememe eníer( 
ma, está já conv:i lllcCtHP, e comPÇJ a e l l 
peri menlar progrcs:;n ª" me Ili oras. ' 

Fazemos \'Olos pl'lo romplc10 rest.aVik 
lecímento de s. c·x.ª 

Na commuua de Chevnêrt'ls (~'ranç.11t)~ 
uma rapariga de 9.8 <4nnos deu á l ui, r.;Ql 
t3 do c~mente. uma creanca de meios~ 
truosa conlig11rac:ão - E0 la ºcreanç.a C'r~ 
composta ele dois corpo::; cl 1fferL'oles, .n1t1~. 
unidos pelo \·entr<' e pelo peito, lc,nd() 
quatro braço.; e quatro pernJs ped •tta; 
mente de:-.t-11\ oh id i!-, uma só cabeça, • • 11s 
caras; uma (lt't fc11a, ·e oulra coir. pie~ 
tamente lranslornada, te.ndo, todavia, uin 
só olho com una~ tJ:il1~~ lm1s. No lu'gal\ 
do nariz, Linha um onlíêio parei·iu'.> c:o~ 
bocca; as on'llla._, qu<' e1 a•n perkit as~ 
esta\am prga1las à:; fa CL''• mas por IJ11 W 
do:; queixos. ' · ' ·. · . 

Um d(ls rnrr<'' d esta cr~an~.a tinli1 os 
otgãos masruhnus . 110 outro. os or .;ii, ,s_i 
ainda que pouco tlbtinclo~, pareciam ''cr 
feminiu<>:> O parlo foi mrnto lahor10 3u. 
e a elle a~:-1.Wu o fr1rultJt1\o. A cre.1ticai 
morreu a.ot~~ d~ ser da1h ao mu1)1J.Q.: 



DJAntO DB ~OTTCJAS 
'â ~11brn10~. ma-. t> ,1i, i,uppor que o j .;ando :tlii um p1l.1t:10 <l it;no ele um p.1il 

t't r) "l'jci t'Uida<Jo,.ame111c g11atdddO para con~tilut:iona t Não podei :.o, porem, l'S· 
rei -.ulHflCll1do ao C\ame dc1 scie11óa. lar concluidas senão 11m 11os de j:meiro, 

por cujo 1MI ivo :is ~e:;sõcs do corpo he· 
r.•<litario serão celebradas na sal;\ da hi· 
f>liotheca das duas c:imaras, aonde para 
esse effeito ~r v:ie prot:Pder :ios nr.cessa­
rios preparai i V()S. 

ri>fO COO~t'Jl10 ullrarna1 tllO foram l)O~­
~ .. wncuFSO - o togar de contador da 
1 t- de (;moda do e5tado,d;i I ndia com 
"(} ,., ,Jenaclo de 3.268 xeralins; - o de 
11~ h 'irec1or da alfandl'g;i de .\ssolná, no 
itl·,mo e~l~llO, com o onlenJdn tlü í Ci 1 
"t:-fins ;- o o de <.11rl!clor da alf<lndega 
d.1 íllta d;i Boa Vi:>til, rm Cabo \'erde. 
r~1P1 o °' tlenado lle 2 'i01>000 reis, e os 
tl!l••lnmentos. 

~ J..1~e111blea l'izicn.~e cell'lirou uma das 
EJ\l, re.iriiõt>S cm a noi l<' de 2;; do . cor­
rtn' . Contavam-se alli apenas vinte e 
boi .-; s·cnhora<;. A pe:.ar. porêm, de t;io 
lift'l t do numrro, houvr grande anima­
tfo. Os ~~tudanlcs, que de d11Terentes 
iu1\emia~ ~e :icha,am a feria" em Yiuu 
ror:rm os qne mais brilhante lizeram 
1 Jetfa remnão. 

l.ll ma10ri<1 1las rolhas tn{.;lcza~ conti­
f1\ am 4 mo:;trar.se hostis .<i mf'n~atiem 

L flêoln i\cerea da abolii;ão da escra­
" r;f nos Eslados Unidos. 

• ru~sos estão p1 alicando toda a 
N do "iolencias na Lithuania. rujos 

9)0 livem em contirma agita~;io, e sob 
u ' 1>ppr~são tiorrivel. ... 

·,11e.:eu no hospital de Coimbra José 
Jt ra, que ha <lias alli t! nlrara com 

urfomas de en vrnrnamcnto. A V07, pu­
h dír que, lendo este infeliz 'l'iTido 

orn tempo com uma mulher. de que 
01a se acha,·a s~arado~ esta o cha­

mara a casa o lhe o!Tl'recêra uma cha-
de café, que elle acceitou. l!ma hrra 

e} •. -:, estorcia-se elle no meio de horri­
\te· ... agonia~. Os esfor1;os da mPdicina fo. 
rarp baldad-0s. A accusada acha-se nas 

· ,li de Sanla Cruz. 

C"rre em Coimbra que varios ~''ª· 
lbeJr~ teem sido eonvidatlos para reitor 
4a uní•etsidadé; mas que lodos se t~cm 
teeus:ido a acccitar o cargo. o que ha 
ele crrto não o sabemos nós; a acade­
\:nia. porem, continúa satisfeita com os 
llptimos serviços do aclual vice-reitor, o 
Jr. ót. Jos~ Ernesto. 

t>~pois da abertura do parlamen to <la­
r~niOYllOt icia de todas as resoluções im· 
~.&1li.inies do corpo legi:slativo. 

1::11. ~2 do corrente reuniu-se oa casa 
jir.. .. .:1,0la do sexo masculino da villll da 
Pi~~11ura, ·a commi~são promotora da ios: 
~~11;.~o populu, pilra proceder á distri­
~\lt ·r dos premias aos llomnos que, por 
~a 1µplicarlío e ap1•oveitamcn10, se tor-

r. ·'l credore$ d'aquella di5tiocção. 
f, :..l>ado este acto, a commi~s~o pas-

tn 1 ;1 casa da esrola de meninas e pro 
t'<.l-OU' à mesma tlisl ril>uir~o. observando 
ern ' '1(10 as solemnidíldes da anterior. 
ltit1guém pôde negar que os premias à 
fÇf>eidade e.studiOsa s~o um poderoso in­
"-~· ' ' º• que mais t:mlc mostra brillran· 
tcs "".;ultado·s. 

H dias íoi preso um criado do sr. 
G~J ,ar da llocha, de Vianna, por h;wer 
ot\er,t:1cfo contra o pudor de ama rap:i· 
fiit:a da Areosa. O administr:it.lor do con· 
celht fez proceder ao competente auto, 
e.º. •=riminoso foi entregue ao poder ju-
4•~·'· 

UJ .i;nico concorrente ao togar de pre­
l)t.1'<1d: r e conser"ador do museu da es· 
eot-1 r:1edico-cjrurgfea de Lisboa, foi o 
u . Jose lo:iquim da Siha Amado, que 
4~ e ~er julgado pelo joty no dia 23 de 
pr. :-o, oa fôrma do programma do c0:i­
QU.;I' 

O :!Clnal reprc.'Sc11la11Le e lll'rdeiro tia 
casa dos marquezes de Villcttc, cr sr. L;"on 
Ourai, mcm.Lro da ordem <los a1lvog:i· 
dos da côrlc imperial de Paris. r.01tS1de· 
r:inc!o como um dever seu o rcsl1Lu1r ao 
estado o rora~~ó de Voltaire, - c1uc o 
m<Jrquez de \'iflc!l1>, :nntgo e ;adm11.1dor 
di> grande <'s,.riplor. fizera encP.n':ir, de· 
pois da aulopsia. cm u111 uso de metal, 
e banhado em um preparado eh rnico. 
proprio pera ~ sua ronser.,:11 .. 10, - sol· 
licitou de S. M. o 1mpcradnr a 111J·'e5.-:1-
ria auctor~atiso para que na Di!)lioU1e1.:a 
imperial se t!és5c asylo ;iqu~ll. 'J · 
s:1s rcliquias, qut> por lei de :J(. d r o 
de f791, for:im consiJerarl:is co1uo oro· 
priedadc rla Fra•1ça. · 

E\peúitfos as ordens do impnrodor. 
s. ex. 2 (/sr. Duruy, ministro da i n~truc· 
çiio puhlica, foi, no .dia i 6 do corrente, 
;i Biulintheca imperial, e, em companhia 
dos membros da comm issrto ..:onsnlliva, 
e na presença do a<lministrad1Jt' <f:i~uelle 
estabelecimento, recebeu das mãos do 
:-r. Léon Ouva! o coração de Voltaire. 
encerrado n'um cofre de metal dourado 
sohre o qu:il .se lêem cst:is p:il:n f <lS: • O 
coracii.n de Vollrtire. Morreu am Paris, 
1r0 dia 30 de maio t 778. • 

O cofre foi deposi tado na secção de 
medalhas da Bihliolheca imperi.il 

Escripl.! cm linguagem portuguezissi· 
ma e enriquecida de prcciosis~im'.ls nota~, 
exi~tc uma biogr:iphia de \'olt:iire. pelo 
sr. Jo::é Gonç,alves da Cruz Vi"ª• cone· 
go honorar10 e prof~ssor no lyce u de 
l~aro, que o leitor, querendo. póde pro· 
curar em qualquer livraria de Lbboa 

Segundo o disposto no :irligo IS.º da 
lei fundamenral do e::-tado. YCrifica-sc no 
dia 2 de janeiro pro-.:1mo peta 1 hora da 
tarde na sala das se%ües da cam ira do-; 
srs. deputados a sessão re:il de aberwra 
das côrtes geracs ordinarias da na~ão 
Porlugueza. Sua Pifagestndc et-rei o sr. 
o. Lui.z acompanbat1o de su:i augusla 
esposa assistirá a esta solemnídado na. 
cional com :is pessoas quo formam a eõr· 
te. E<;>sr. infante O. Augo~to tiesempcnh.,. 
r:i as íuncr.õesde conde::,t:ivcl ilo reino. As 
tO horas d;i manhã assistem os dignos 
pares e deputados â missa solemne do 
Espírito Sanl() na Sé. Sua:; M:igestad('s 
serão recebidas- oo vcstilmlo do pal:icio 
<las côrtes por uma grande llcput~1çuo elas 
duas c~ma1-as. e n'9 nwh> Ja se~~ão seguir· 
se-ha o cercmoníal do C;,lylo. Depois de 
lida a fülla do throno e dcdaraua, aberta 
a ses:>ão. sei d'O Suas .Magcstades acompa· 
nhados á po1 ta do palacio das cürtes. e 
uma salva de artilhei ia no C.'.ldcllo, em­
barcações do e:.tado, e mais fortalezas 
annuon<:iarâ a sua saida e a abertura d:i 
·sessão legislativa de ·l SG;;. 

A a..~soi;iac~o dos arcliitectos c1vi:> P°'"" 
tuguezes inangurdu no dia W do cor­
rente nas salas do gremio popular, na 
calcada do Combro, uma serie <le pre· 
lecções sohre .architectura, - ~r·te mo­
numental dos povos da antignidade. No 
dia vinte e <lois foi a segunda prclec~fio,· e 
hoje, <:W é a lerc<'ira. Alé ~7 de maio 
de i S65 deve haver mais vinte e uma 
d"essàs curiosas e illustrath'as sessões, 
que constituem um importante curso. 
Este pensamento patriolico é de\ ido ao 
sr. Joaquim Possidonio l\arciso da Silva . 
digno architecto da cas:i real. a quem 
principalmente se dere a creac~o do ai· 
bergue dos invalidos do trabalho. 

Os nobres condes de Penafiel dão no 
s obras <la camara dos dignos pares proximo carna"<al no seu palacio da roa 

· •Jem com uola\el auiviilade, ú- de S. Mwtde um sumptuoso baile · de 

masc:_u a:. p;ira o riuc ~ e~tãu prf'p.11 a11Jo 
riquis~imos lrtlge:> em car:tctcr rcprescn· 
taollo d1,·er;,as epoca5. e nola\'eis per· 
~mgcns. 

Estão acwalmcnte a ensaios no thea­
Lro de O. Mari:l f1 a~ seguintes peçag: 

Os dt'flamadnrl's, dram:r original do 
sr. Ernesto Jlic:;ter. - l.uiza, drama 
em tll is ados~ que ser~• <lescmpcnhaclo 
p01os alumnos do CfHl:'Crratorio drama­
tico em noíte designada para as suas 
provas puh!icas. - O tio Simplicio, co­
m1•tlia em um :icto, tr:iducc~o. - Prcpa­
ra·sc n'este Llte:itro 11111 'ar'iadn reprr· 
torio de comr<li:is prnprias p:ira a~ re­
cit;1s <lo c:irnaval, e o fonte surpre71e11~ 
d<'r1Lc, rng~nhos:i maz:hina ha pouco lão 
·11lmirada cm Londres, e que será e~­
lrei•.J:i pela primeira vez no drama Os 
tliff omndore~. em a noite do lJcnelido 
do tJi.;Línclo. actor Joaqnim José Ta;:;o. 
scn·inda depois para os bailes ue mas­
caro~. 

No dia 2 de janeiro !'Obe à scena no 
theatro 1Ja ru:i dos Contles, em beneficio 
cio e~timatlo escriptor popular o· sr. Pe­
dro Cai lo:; t.l'Alcant:ira Cha\'e~. ponto 
tl'aquelle tl:e-atro. a comedia original do 
llc11cliciado intitulada -- O baptisado do 
fi.lho ilo José 11Pscasca mil/10. Esta CO· 
media é continuação das outras tln::is 
que sobre o meomo assumpto aui leem 
ostarlo em scena, e que tanto excitaram 
a garga~hada r,...rnca e sincera do no~so 
bom povo. 

Particip:ições argrioolas do disttic.;to 
de Evora dir,cm 4ue as ::,cmenteiras, 
interrompidas pelas chuvas <lo mez pas­
sado, :.-e acha\atn agora qnaJ concluidas. 
pf.ir lhes ha\cr sido propicio o lempo. As 
searas olferecem bom a:;peclo. E::,tà cm 
me-lo o apanho rla azeitona coj1 novidade 
é boa. Os pomares do c~pinbo tccm 
boa app:ircm:ia. O tempo corre favora­
\ CI para a engorda do g:ido, e a bolota 
tem sido.bem apro,·eitada. 

As sementcira3 dos cereaes colm ifcros 
no districto de Aveiro tem-se f!lito em 
optimas condiçõe:;. As searas j<l na:;d­
dns, :is hortas, e hcrvagens c:>tão em 
bcllo C!'tado de ,·egetação. A apanha da 
azeitena está quasi concluida. A colheit:i, 
porem, é escassa. 

csp1•rtalna pul.llic. porêm. e ·a· fiu oa 
abtJrtura do parlamento. 

Ai:. 9 horas da nortt> no dfa ·a do tor-o. 
rente, appareceu a· ~ssfa,iU. em soa' 
propria casa ao C .. · tclfo, cm Elvas, um~ 
mnlhPr. Foi o assas-ino um tal Martinho~ 
barbeiro, com quem a infeliz eslivcra;: 
em tempo, amanrebautJ. Junto do e.ada·'. 
ver de sua mãe solta'ª dorido pranto' 
um filhinhó de ~ annos. que foi quem' 
revelou ú jusli<.»a o srgrr:<lo do assitSsino. 

No ribeiro da Concr.içãl) (Elvas) foi\ 
encontrado o c:idatcr de um guãrda d« 
um mPnte d'aqurllPs silios. Diz-se qi;i&'. 
le1m:rnllo em pa~ ... r o ribeiro.,, em es-1 
tado de enilmaguez. n'elle s~ afog!rai 
Este cavalheiro j il e • chavJ Ptn Lisboa; 

~o com boyo da minhã de ~2 oo ror~. 
rente chegaram i A\eiro. de Yolt.a da 
feira, OS ex. 91 :s HS. An~elnto JoSi} Braam, 
camp e José Luci.ino llti Castro .. Ss ex: 1111 
acomp:rnbados ,10 ~~· go\"una~·;r ClT~..' 
do 1lbt11cto e üe \ólllOS cav .. 1hc1ros, vi. 
sitaram os edif1..ios r11b11 · s ; depois. 
foram t9mprimenlar a .e' •· ~r . • O. Ma· 
ri:i Oorolbca, iro1:l 1lo f;llle• t•Ju oraMr ­
Jo~i; ~te' ão Co lho do M~ ,:~111~es .. 

A 2 ue janei1 o prn'.!'imo 5áem para a 
MatlPira o pillhabotc Sovo ~. Lourenço~ 

.e a 10, para PernamlJuco, o brigue Cons~ 
tantc 't.º - A com:spoodencia pódei 
lançar-se na ca1'\a oi;: ral 'até aos referi ... 
dos dia~. e na e:il.3cn'~ po;;lJI do Terreir<J 
do Paro meia hora ai'ltes da que alli íot' 
:innun~ia<l a pan a va~L1<l' ela malit. 

A bateira Atara Po~ia .,:a 1da no dia t 
do rorrante do porlo oe l ">0a, carrega­
da de ferro, e encommer ' s para a Fi· 
giteira afundo He 110 dia t 1 ás 1 boras,. 
da tanlt~ ao pé das Be1 }CíltiJS, s_Dlvando­
s~ a li 1pul:u:Jo ~ompo- l !e cmco h~ 
roens, os quacs se ap1 es , taram no dia 
tS ao sub<.lirct:ior da Jtl 111lega de Pe· 
nkl>c. Pobre gente. V ~leu-lhe Deus. 

No <lia 14 <o coricn te foi arroj:i<lo â 
prai•' Formosa tas co3t.'1q da Er1ceir~ o 
c:isw de uma crnbar l'.açã. • tle m::ide1ra 
<.lc pinl10 1la terra cm pc: simo estadO'. 
tluas ' ergas de Flaodrns. uma ~ran· 
de quanl1dado de phoo:;1• '1orog, e algu• 
nrns taboas pcrtem:cnll' ~ a tampos d~ 
caix.11lcs que iam com d ir1:crão ao porto 

Nunca é tarde p:ira uma trbtê ºº'"ª· da Figucirn. O re.~to do '>egredo tl'este 
ArilOnio de Almeida Vizeu, coneio da naurragio s;iiJc-o o oc e. no. 
rcpárti~ão central do fY!inbterio d:.Js " 
Oliras publicas. foi cncontr;ido morto t'm Leitores, fuciiU P.!la) o, o br:iYo peleja· . 
sua prop1·ia casa. :\s folha~ d:i c:ipital. dor. Agora este :51tJe1 10 deu em covarde .. 
não todas, referir"rn1 já este triste aconte- - Como a ~im '! 
cimento; nós hoje, reproduzimlo-o. acre- - Conto o caso. ~ -.:·. Francisco Do--
sentamos a!gans pormenores que nos mingut>s, cri .. do cJ P. que 'l o chama ae> 
fornece um uocu meülo polidal que temos 51'11 seniro, foi l1ontcni ! rescnl.1r-s~ fe· 
<i 'bla : ri1lo no rosto ao ::r. n ~l dor da fregue-

llaven1lo-se suspci(ado que muito z1a de Santa Justa. E 1 1rrrogado âcerc.a 
grande seria o moli\'O que oci·asionara da i;au:;,1 tio f ·limenlo d"clarou que, es· 
a n!o comvarenci.i d"aqt:elle empregado t·indo na Pr:,i:a da Fig••rira a picar um 
oa respccliva reparti!;~O. por e;.;pa'.,'O 1le d1arulo se cl1 1·garau1 a c·'re dois corre~as. 
3 dias, o regedor da frcguezia da En- o ~r. Jo;;..! Llias, e o ::1 Pclay<\ agar .. 
carnncãv procedeu ao exame da sua rando-s•'·lhc ao pe~ coçn, do que lbe re,.' 
hal.Jitação. qne era no J. º andar do !'ultou fürir· ... e no ro. v com a navalha.' 
prodío n.º tt;9 da rua dos Calal'~trs; do E acontecido o casr, a:s~tm, os dois cau-:. 
que resultou deparar-se com o infeli7., ~adores uo f•'rimr.!nto pozeram-se em 
na escada, jácadaver, e ccHn um aconlu~Tio fug:1. Por onde 'Se ,.ê que Pelayo.fugitl, 
na testa, do que se de.prehendc que um com o ~cu aio. 1 

violento araquo apopletico o c9lhcu de 1 

subilo. Alli foi postado um soldado da 
guarda munidpal, cm quanto se não· 
procedeu ao auto de corpo ele delicto. 
Á família dp infeliz foi dada 41 noticia 
d'estc triste succes,.so. 

N~o temos noticia de nenhum aconte· 
cimento notavel da polith:a do no:>~o 
paiz. Continuam a circular boatos desen­
contrados âcerca da substituição de al­
gum ou alguns dos canlheiros que cóns· 
tituem o gabinete, indigitando-se sobre­
tudo varios nomes p~ra. a pasta da ma· 
rinha, e.atfeiçcando-os cada grupo :is suas 
pre<lHecç~s pessoaes ou ;piil.i<W ias. A 

J>er:inte o con clho de saude naval ~ 
do ultramar e:-;tá aberto concurso, a fin~ 
d::ir cm 3 t do córrenle, para o provi· 
m'ento de um lo:5ar de :i~pirante a ~co.r~: 
latim do quadrv de saPde da provmc1a 
de Moçambique, \:Onfor11 e as disposições 
legaes. Os reque ri~c1 ·tos são entrtgu~~ 
no hospital da rumo,·3 onde. e no. d•a 
já mencion do, de\'CLO. comparecer QO 
candidatos p'lra serem mspedoo:idos. .. 

Foi mandado :Jbrir no ministirio d9 
fazencla uru credito supplemenfar de rs~ 
5000b000 a fa~or dll ministerio d• 
guerr~, 11ar w;~ n•~:ua®s ea ~ 
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@OS cao:;ados pelo rydono do dia i 3 no msis phanlasiosas conccpçõcs. A as:sem- a pai rulha que girara por :l<)uella rua, perdas o~sionadas !)Cfo naufragio ti~ 
~stello de S. Jorgl', no hoc;pítal militar, bl~a legislativa do Rio de Janeiro confe- às 2 horas, não dá com ell11, e a não "apor Rwidcr succedrdo o inez passado' 
'iío qoartel. da boa lfora em Belell_l, e em riu-lhe um honroso dipfoma, a imprensa vae guardando no quarte da respecliva no porto de Angra . - .!\ t8 de novcm.? 
~ulros ~.di tJcí os., estrangeira animou· o, o rei-artista o sr. O. companhia, a coisa nodia ter suas con· bro fallccera de um allaque apopleticcf 

Fernando possuc d'ellu alguns primorcs; sequencias. _:__ __ o sr. Antonio Borges Leal, o mais antH 
J\ sa;11á· ~a 1fa n1lscric.ord1a põe cm ao publico lisuonensc cumpre ''isitar - J\l:is, de que ella fa lia? go escrivão de direito da comarca d~ 

j)hu;a. no' dia 30 d11 conente, ao meio aquelle estabdccimcnto onde lambem _,~Da chave que o sr. :Mesquita. o Angra. Ilavia sido roluntario em i 828~ 
dia, na sala das s111:; ser.srir~. e sob as se recebem cncommendas para a fabrica apre11tliz em ()uestão, deixou, por des- - O capitão noruegue?. Paulson offerceeJ 
'tontlições que estar' n patenks, o for- da l\Iarinha Grande.. cuido, na porta pa loja. _ . ra no dia i 7 de No,·embro um precioso.' 
net:imt!fl!O dos St'f!I inlt•;; gen9rbs Pa' Hoje. acompauhado dtl um cabo, o sr. annel de ouro ao sr. João Vieira RQdriJ 
consnmo do:> l1ospit .• 1;s do<; cYuosto:>, <lo '- O Díal'io de Not(cias -participa aos Mesquita verilicou que nada falta\'a n'a- gues, criado d<1 vice-consul inglez d6' 
i\mparo e Sant' Arrn.1. ~ r i>coll1i1\1ento das seus leitores - que n~o conta s6 deli- quelle cstabelecir:nento, mas podia Ler-lhe Angra, por elle lhe ter salvo a vida comi 
:orphii::;: a saber : - fp1j;Jo b1 anco. JlHo cias,- ~ue lambem descrBYe horrores. acontecido o contrario. risco da sua propria na occasião do nau• 
i\lennelho, grão de 1>:1·0, :izrüe, mantei-ga - Il:l agora um c:isamcnto '? - sollçi um fragio do ntn io <lv se11 commando. · 
'.de prato, e dita de tempt~ro. riso de ategria. - Uac-lhe nma festa ou Toda a genle sabe que o frio cs1á in-

S1i rn~;1i10 Til!SP:>: \L o•; J ':>TWA. - Cáu­
Ms a julgar na 51·ssii .1 de tO de janeiro. 
'- Antos civeis d ') Trib11r1:il eomme.rcial 
1d~ 2. a in:::.tancia " " l Q!i:Jo. 1'ecorrente 
Erl11ardn Mozer. tomo a:~enlc da corn; 
panhia La Union. r '• 1lrrid•1 '\lanuel Gon­
&ulves de Carvalho, relator \ f\·es de S{l.­
.;r_ -Ci,'eis da rt"la•:ao de, L1:-bo:.i n.º 
't 0594. recr1rrenlt' a fu . ..:ntla nacional, 
recGtriifo Libanio Antonic) Gomes, relator 
Ahes de S~ . 

- Crimes da Rt'laçt.11 elo:- .\c;ores n.º 
58!M .. recorrPrHc f 1andsw Ta,·:ires. re­
corrido o mini;;tr.rio pr11hliw, erimc de 
'ferimentos. rel:itor Visconde de Lrigôa. 

- Crimes da relac:;Jo do Porto n º 
586(), recorrente o mi11 i~tcr I! publico, 
rer.orridn Fnrncisco JO?P rloo; f\r+:, crime. 
de estupro em uma menor tle ~ 2 annos, 
sua enteada, i·elator Alw1 s <IC Sã, 
.. '·-Crimes tia relação rJe Lisboa n.º 
601 t , recorrente o 111ir.Jis.ter10 µ.ublico, 
recorri<to francisco Jn~ e dos Rt·i:.;, crime 
(Je fACllSa em prP'- litl" J rooperação que 
füe foi pedida na q11al 11 la<le de Hegedor. 

Alguns a\:tore".> Jo P-orlo, que se fize­
r:uo cargo dP, reprodmii no tf1eatro Ba­
quet o antiao repl•rtr·l'io elo l'J r:itro por­
tnguez, rep~·csent.H; in a\11, no <lomihgo 
2:). o Taumiltnrgo . do actor-auctor o 
~r. Brn M:irlins 

A cornpanf 1ia po rt 11g111?z:i do theatro de 
1). J_.uiz 1 de Com •nra frz j!J a sua ""· 
treia no lheatrr> d f' S Jo7i 1, elo Porto 
COITI o <!rama " ... l!àl' dlJS PStrGllOS, e a 
comedia Em g~ "rru riartiwlar anres da 
puz geral. 

• !'lo d1m1ingn p;1r11 11 dr Coi111hra p:ira 
ti$D03 o celehrL' pr P:.-'I igiJclr1r hungaro o 
sr Velle. Ao <irlbt:i l' hil::ir lropieo offe­
receu a as:>oci;,riio Jos •11 t15La.; de Coim­
bra o diplomil dl' ~cn ,ndo honorar'io, 
que lhe íoi apre~w1.1<lo pdo pre,idente 
'ifa direcção, len.J 1 um dns :.-1ll'ÍOs, por 
essa occa:>i~o. urn:i a!loc,''1ão Pm francez. 
<Velle auxílianrlo ron1 o pr .fucto dos 
seus espectaculos o:- cofre:: d'~quella ins­
tituição. bem merm:Pu :.i 111ill1a'1!C honra. . ... 

Belmiro. jovcn de :?4 :.innoc;, que na 
linha do norte P xclr~ia f ' emprego de 
"guarda-freios. indo, no' r.fo1 ':!'• do cor­
.rente de Lisboa p:ir<t o Pombal, caiu, 
rao sallar de um p:ira O't1t1 o c;irro. pas · 
,sanda-lhe o comboyo por cima, dei­
.xando-o feito pedaços. 

folia - rercis seu con ten1amento. - Mas suportarei, e que quem nUo andar bem O ;~mmo poutifice fez expedir uma 
se acaso· o alegre noi.,.o - ao dançar agaS<1lhado soffre inclemencias. Pois o bulia. daLatla de 8 de dezembro. anni­
caiu no chão - o jornal mostra-~e triste. sr. José Garrido, sebeiro, tamtJem é ver:iario da dellnir;ão do dogma da Im­
- Se um si110 faz llão tão dã", -' mos- d'e~ta opinião, e c:ireccndo de albernoi maculada Conceição de ~faria; onde sã()' 
tranúo que não cxi -: tc - 11n1 prest:inte envergou honll:m um na feira da ladra, condcmnaclos todo::; os erros moderno~ 
ciclad~o, -ei-lo lraJa a côr do goivo1 - enamorou-o, e ficou capti•o. oppostos á doutriua caLholica. Parec& 
e ora. pois e chnstão. - Echo da socie- Capti ro '1 ; que havia dois annos qne est:.i bulia es-' 
dade,- com c!la chora ou sorri, - C()f- ~ - Captivo do born panno do albcrnoz, ta\·a projeclada. Foi redigida pur um~ 
rendo pela cidade, -~ entrando aqui e e capti\'O pelo ttr roubado ao scn pro- comimssão de the(ilogos e ca11oni~L'ls! 
ali;- ante todos se descobre, -visita o prietario o sr. l~ranci::;1:0 Prudencio .\rol· sob, a pre~idcncia do 1·ard~al Cateríni ; a 
burguez, e o nobre - e da al'te e do ar- linario, respeitavel ;.idello. q11e estaueler.e o projeelo dil mesma enviatlo aos biStHlS 
tista - descre\'e a nova conquista, - e a sua ter.da ambulante n'a11uelle mercado mais distinctos da egreja, a fim de ex) 
com \'Crdade e decencia - conta tudo c.le bag:.itellas todas as terças feiras. pend_erern a sua opinião. A bo!la, se~!Jn<.Í~ 
quanto via - sem. cançar ti paciencía - se diz, com prehe11de na cathegorra dns. 
ora sisudo ora a rir . - Os pr9gre%os O ministro dos negocios estrangeiros erro:s modernos alguns dos princípios as-
da \:Ciencia - ju11to à anedota prometi.e da Grecia pediu a· demis~ão que lhe foi sentados pelos srs. Fallou:< e Montalem.: 
- e as boas e 111ús estreias, - -mas a. aceite, ficanrlo eni seu togar Demelrío bert, e;:;criptores di:itinctos da Fr:Jtlf;a. 
ralhar não se mettc - nem fatia em o; i- Bud\'eoi. E:-ita alteração ministerial coin- ~-
das alheias. - \'êcm j•i {)UC com taes cidiu com a a!tr.rac:~o da ordcrn publit:a Encontrâmos nos folhas hespanholas,. 
mod<?_:\-é um jornal para todos cm Dante, 11'um:1 li.as illia3 annc:-.ionadas. de hoje, os seguintes telegrammas: 

Bclim. 23.- 0o processo formado coa ... 
No iil::itituto irnlustrial de L1:>boa e~tit A nova assemblé:.i de Bucharest que tra os polacos, por motivo dos aconte.: 

o~posto o desenho de uma 1mchina de pela primeira ,·ez é cansliLuicla de catllo· cimentos politil:os succedidos n'aquelte 
fazer va~ilh;.ime pela qual foi cout'edida lico~, armenios, e protestantés foi aberta paiz, resu ltou que onze polacos foram 
patcnt~ d~ iG\'P.nção aos suoclilos ing\ezcs pelo· principe Alex311tfre. o qual depois condcmnados á morte, cem absol.,idot\ 
residentes em Bir mmgham John Solmon de agradecer <i Sublime Porta e ás po· e vinte sete condemnados a prisão por um 
Benson e Ed,·in Lander_ tt-ncias garantes o reconheci mento do ou dois annos. 

O sr. Carlos l~ugenio Lacderid1, rcsi­
dente cm Li~l:>o::i, inventou um apparelho 
para dar corda na argolla elos· r elogios 
de algiheir<i sem auxilio de cha\'e, e soili­
cítou do gO\'f'rnc1 pateme <Ie in,·cn~ão por 
cinco anuo~. a qual lhe foi rnno:et.lida 

No dia 3 de " 11t.1b1«) f,,J!r.ceu ao in­
teslato no logar llc S. Josó fios Jnclio::., 
termo da ciJade do ~hr:ir1h1Jr1. o :;ubdito 
porlugurz .losc Corn!a dn Mello. P:irre 
di> :;eu espolio foi roubado, O resto e;,tá 
~enclo :irrecadado pf'ln ron;;ul:t<lo Portu­
guez n'a11nrlla cidade Na me:;ma pro­
vinc:ia fa llcccu em o mesmo mez. o bra­
sileiro advptivo Anlonio ~Januel Pereira. 
natural de S:incta ~farinha de Prna!'r3e~ . 
bispado de Brag:t . DPi xou 4: OOOôOOOrs. 
para ~err. in enlrl'gues no Porto a seu::. 
fJl_l~~·o irmãos. 

~~~....i----~~· 
A i S do corrente foi julgado em Yien­

na d"Austria o piocesso de dilfarmlção 
intenlado em 1101J1e <to rri da Prussia 
conrra o jornal Wanderer . O redactor 
foi condemnado em 1rns rti:is de prisão. 

Está ·doente o celebre publicista fr:in­
cez o sr Prondhon, anctor de muitas 
não menos celebres utopias. Dentro em 
pouco apparecerá um ºº'"º livro cl'cs­
te e5Criprnr no ·qual elle tratará da ca­
pacidade eleitoral das classes operaria::, 

. e do ~eu futuro politico . 

acto Lle 2 Je maio, tfou ,·ivas ao Sultão. P;n·i:;, 2~.- Diz o d1·fonitor, que (). 
e às 011tras na6íes que -asseguraram a lractado franco·prussiano co111eçarâ a v\1 
autonomia do paiz ha,·rndo os senado- gorar delinitivamenle uesde o t. 0 de juJ 
rcs, e deputados prestado o devido ju~ lho de t 86t1. 
rame1J to. Munich, 2:1 - F.m as negociac;ões de. 

HecdJer;im-se ho1c noticias do arch1-
pelago A~oriano. Da ilha do S. Miguel 
akaurarn :i '! r ao corrente. (J inverno 
não tem siuo rigoroso n·aquclla ilha. la 
adiantada a ap1u1ha e exporta1;ão da la­
ranja, seu principal lrafego mercanlil. 
Para Jnglalerra haviam já sido exporta­
das G4:f>~8 caixas cm 87 n;ivios. O preço 
por que foram ,·eni.lidas no mercado in­
glei 'arion c·n1 re ':! 1 r 30 se hei i ngs ! Das 
febres epidemias que haviam grassado 
nas Feteiras foram atacados 2:iR m<li­
\'iduos, falleccndo 9. Do~ atarados a wi­
sericordia soci.:urrêra 237. Ha' iam-se :illi 
praticado nola\'eis actos de Jedicação. 
- '!\o ':ipor flíariJ1 Pia partiu para a 
capital o ::;r. deputado dr. Paula Mede1· 
ros. - Iam t>m progresso as o!Jras do 
thcatro da cidade de Ponta Delgada. Es­
pera-se que aint.la este anno alli dG es­
pec1aculó::; uma companhia de zarzuell:i 
sou a direcç~o tio il:ustre maestro com­
positor o sr. A ngelo Frondoni. - !\o tl ia 
13 fallecêra o honrado negociante cra­
quella praça o sr. Filippe Maria Besso­
ne. - As obras ua duca corriam com 
grande adividadc. O termo medio da pe­
dra l:10ç.a1la seman;il!,!iente na muralha 
era <le 3:700 toneladãs. · 

' ' 

BJmbure, entre o mini~lro de estado da 
Ba,·ina, Plordted, e o de Saxonia, Beust;.· 
existe o mais perfeito accordo. · 

Pela nora estalistica dos enterramen-A 
tos nos dois cemiterios puhlicos da ca~ 
pilai se vê que no dia 27 foram inser~ 
ptos no obituario os seguiores nomes. 

Cemi1et·io de N, S. dos Prazeres. _:; 
Henrique Firmino do Nascimento, natu­
ral de Li::;boa. 3 meies de cdade, cova 
o.º 9:H .. - IL foliana <le Sousa Pamplo­
na natmal do Porto, de etlade 45 an~ 
nos, casad::i, jazigo n.º 242 -AntherQ. 
Augusto Garrido, o<itural de Lii:.boa, ella'!' 
de 33 ar.nos, solreiro, guarda livroi 1 

CO\':J n. º 935. Na ,.,dia l'~i sepultado ~ro. 
cadaver. t · 

. No principio do anno proximo vac 
~brir-se na rua oriental do Passeio pu­
blico o.º ~ um nolavel e~tat.ele<: imento N'uma das ul\1mas ses::iõcs ordinanas 
para o qual é dev.er da irn1~n n~a cha- da carnara municipal elo Porto foi ::ipre­
mar a allenção pubtir.a. E a otllcina sentada a proposta para um empresti­
~de gravura em vidro do n~h·so eompa· mo de 300:000JOOO reis, destinados a 
'.triota o sr. Scrapliim d:-i f'11r;seca e Sá, mrlhoramentos muniripaes: foi appro­
~gr·avador em chefe da fabrica da Mari- vada, resolvendo-se discutil-a em :>essão 
Ilha Grande, socio· de merito da acade- immediata, .sendo p.ara isso convocado 

-' . 
Não são dcsliluírlas de interesse as 

noticias da íllra do Fayal. l'\a primeira 
semana de no,·embro começára a apa­
nha da laranja. A producção ê menor 
que o anno passado. - No porto da ci­
dade da Horta hav_iam entrado alguns 
navios com agua aberta. - A camara ~o 
Fayal fizera a seguinte estiva para a 
venda do pão no mez de dezembro : -
pão de trigo alvo 1/c J<ilo 48 rs. ; de 
ioda a farinha 38 rs. ; de rala 33 rs. ; 
de milho t8 rs. - Reinava socego n'a­
quella ilha, e o seu esrado sanitario era 

As ultimas nolicias políticas dd OO$s& 
visinha Hespa nha dizem-nos qoe o mi: 
oi'!itro Nar .. aez soffre poderosa opposi~ 
ção na imprensa, e na opinião publi~ 
de que aqoella e or~ão-. No parlament~ 
procedia-se á nomeacão da commissão. 
de resposta ao discurso da coroa, f1 
acreditava-se que nessa discussão o g~ ...' 
binele seria \'igorosamente combatido., 
. ~ Diz-se que as primeiras leis que ~ 
apresentarão no senado serJo as que df: 
zem respeilo a S. Domingos, á orgaoi! 
sação dos lribunaes e ao processo criou~ 
na!. Constituído o congresso em Janeirq 
scr-lhe-ha apre+entada a proposta ele I~ 
da imprensa, e outras medidas de cret 
dito, e de policia. 

, _r . --
._ Ha dias, presenciaram os habitan.fite 
de Barbison (Inglaterra~ Q,m .... ~çs mait 
dolorosos espectaculos.· 

i.ola. 1fas bellas-arles de Li:;boa, da do Rio o c~n~elho municipal. . 
~e Janeiro,' creado da casa (le S. M. o . . , 
,]mperartor O. Pedro JI, arti:.>l'l que con- -. Á jnnta das ouras municipaes do Porto 
'guistou no Brazi l, onde viveu e foi ad- foi dada ordem para fazer o ()rçarnento 
mirado, e engrandecido por lodos, muita de um jardim no Campo da Cord_oaria, 
eloria para a nossa p-atria. São admi- ou dos ' .Marlyres da Patda" 
f3vcis os trabalhos d'este artista, que por / - - . _ 1 • 

~rto DBo 'em riYal. Sobre o vidro elle ~ Não foi boin o escJuecimento qúé reve, 
reprodoz com pasrnosa detícad~za e pre- a nolt~ passada, o aprendiz da carpinla­
~- os .~ot. m1is dtffiµ):-t e -~· .ria illUl~ na rua dD Alwad$l, n .. ~ 1. .Se 

satisfatorio. · • " 
.... ':..J ' - . -• 

__ As notiôas da ilha T~rceira dizem que 
~ ..orcaruis . .ew ~ ..t-O.lllO~ d_e J.éiUl~ 

.r; Joanna Deacou, jo1en de 19 annof; 
com os vestidos incendiados, soltava u~ 
gritos que fatiam dó. ,Acodem os visjf< 
nhos : uns lhe deitam agua para cim~ 
outros a arrojam ao cbão~ e a cobre~ 
de mantas para ap()gar o fogo. Neste~ 
menos apparecem 05bombeiros, que su!"1 
@d9 1U.teOsliad.iJ a "~"' .d'OJU.1~ .i ia 



DIARJO DE i'\OTICUS 

fi.:fü saira e11tro chama:;, corriam a pres· 1 para ~ manteoç;l de setecentas .e t.rnt.is 
tàr os soccorros costumados. cre.aucmbas, tutelad:is pela caridade, e 

A justiça, procedendo a a\erigoae,ões, acolhidas às casas de asylo de infancia 
tólheu em resultado os seguinte.s escla· desvalida de Lisboa, e ao asylo Je S. 
rocimeolos : João. DecD3is o publico sabe os alLOs ser· 

Joanna est~va na sala. qaaooo um tal vie.os que ã sociedade presla a beneme· 
Whiters, que havia tempo a perseguia rila sociedade das rasas de asylo de in­
oom seu amor. cn\roo, fechou a porta, íaneia desvalida de Lisboa, arral)cando á 
61 .senlando-a n'um c:imapé, quiz abra- desgrae.a e talvez ao crime tantos !)Obre 
çat-a.com sjoi:-lro intento. sinbo:: innocentes, e c-0nbcce o asyto de 

Quiz a joven rugir, e o perseguidor de- S. João, esse padrão de gloria do gr;•n· 
\êve.-a; ella chegou-se para junto do fo •. de tribuno popular José Estevão Coelho 
4JãO: _ de Magalhães. 

- Vamos, Joanna. Queres ser mi· ----•---~ 
tiba? - pergunlou Wlütcrs. 

- Meu Oeus-t - gritou a p<>bre. Foge! 
â:>coorro ! acudam-me 1 

- Oa-me um abraço, Joanna O fogo 
~ 1omahdo incre01cnto, e Whila-s, in­
sensivel, em , ez de a c;;octorrer, crusou 
~i braços. O re::-to j:i oi> leilore;-; viram. 
,. - O lribunal dedarou 'fYhiters assassino 
Y-Oluntario. 

Q tenor An<lt'r, que era ha pouco a 
eteatut"á querida, a rncmna dos ·olhos 
llos frequentadores da qpera de Vienna,· 
perdeu por tal sorte a memoria que não 
;e ·1embra de coisa alguma da su_~ car­
~eira artística, nem dos seus triumphos. 
fObre tenor 1 CoO\ ert.~u-se n'urn verda· 
~ro Letbes. 

--~----... --~~~ 
Uoje. :i9. de rua11h;. '•e o ~r . D. José 

~ria de Almeida e Araujo Corrêa de 
~cerda, digno e illuwado deão da Sé 
~triarcha1 benzer a linda capel!a do 
J.tovo edifitio que na cal~ada do Duque 
'mandou 'construir para o seu coUegio o 
fl'. Antonio Florenc10 dos Santos iotetti­
;ente direetor da Eschola Acàdcmica. A 
esta solemnidade rcligio'a assislem os 
àlumnos do collegw, e suas familias bem 
como granue numero de con"ictados, que 
depois irão examinar ~H111elle Yasto e 
grandioso edi!icio. 

Por decreto de 1 t de dezembro deste 
anoo. foi approvada a eleição que a aca· 
demia de inscripções e bellas Jettras do 
lnstilulo imperial de França fizera do sr. 
barrio de WiLe para o togar de socio es­
trangeiro, va~o por morte do~. W Ca­
leron. 

Dizem de Fran\a que o tão celrbre 
orador de l\'otre-Dame, o padre Ja~intho, 
está convidado a pregar, na prox1ma 
quaresma, na capella das Tulheriac;. cm 
Paris. 

O apparelho telegrapiiíco do sr Ca­
selr, que reprodut os despachos escri­
ptos, vae, segundo se diz, pôr-se á dis· 
posirão do publico. Parece que, para tal 
elleito, vae apparecer um projecto de de­
creto em t'rança. 

Os passagriros entrados a :?8 no "ªpor 
portuguet Maria Pia são os seguintes : 

- Da Horta: -A. M. S. Sarmento -
Das Vcllas: - J. Jgnacio d'Avila. - De 
Angra: - :\1. Ignacio da Costa. '" pe:;c;oas 
de família - Theotonio d'Aguiar: iO no 
comc1. - De Ponta Del~1da : - t pas· 
s:igdro no rnnvcz. 

O ~r. Antonio Josf> P."reira Ser zedPllO 
Jonior. Jltu~tre prc;;1de11te lia numcro;;a 
e florc:;cente as:>oriação do" rmpregarlo:-; 
no commercio e indu::itria ma11gur,1 ~tlli 
no proxima quinta fe-ira um t'ur:io 11\' eco· 
nomla polltrC<J, COUl o q1rnl '''Ji~ pnistar 
impor1antissi 111os serviços ú rl'l"~ll com­
lllcrdal 

cimento é mais ucda notavel conquista 
dos priocipios tiberaes que preuominam 
no presente seculo. 

Grande offeosa à moralid.ulc. 
- Ceost que foi sr. redactôr~ Algum 

altentado contra a virgindade de alguma 
solteirona'! 

- Vade retró ! Nem tanto. 
- Alguma egreja assaltada 1 
- Nada . Repousam etn paz os templos. _ 
- Algum segredo de família revelado? 
- Não senhor. Não tomâmos conhe-

cimento desses casos horrorosos. 
- Já sei. Um jornalista allacado. 
- Os jornalistas agora usam esto-

que. f'oj peior que isso foi um rapto. 
- Um raplo? De uma velha 'l 
- Não senhor de uma \'irgenl. Uma 

formosa menina. . de pasta que ser,·ia 
de amostra de modas na loja de om 
acre<l11ado capellisla, e que foi raptada 
por um marinheiro. 

- Horror r E o criminoso foi captu· 
rado '? 

- Sim senhor. Pelo tutor da joven, 
e ella reposta no seu togar pura e io· 
tacta como saiu da fabrica. 

NOTICIAS SCIENTIFICAS 

Qo.ar~ !eira, ':!8 de detembro, iiJ 9 bora! da m1nb.l 

1
rres:>ão Tcmp[. 

-
ralura '\'ent~ Céu 

-- -
Lioboa . , • , .. 768,6 ti,6 :'i rcg AI~. nu. 
r orto .•..•.. 768,0 4,~ N tra. Limpo 
Guurd.i iG9,0 -· .~ ESE. reg. Limpo 
Campo M~i~~ iCi,~ 1,1.I Mo. írJ. Lunpo 
Moncono, ... i 6i,1 1,0 CJlma IArnPo 
Figueira .. , .. 

1 
i6í,9 j ~.3 :"l "ª Limpo 

Lisboa Temperatura ioaxim..i . • . 8.ll 
..... f •• TemverJ IUra 011nima • a, 1 

.. ,, d ) Li,~ca-chlíu . • 
L•l:l1o<O Q m1r '' rorl - llj;~ÍI JrotO\e ai;1lad.i. : 

As altura- b:rom~lrir.i• '~~ corre• las e reduzidJs ao 
nivd do mar. 

Ob~ervalori? do 1oíaote O Luil = O dire~tur, Fra-
tl•s<o rf~ Si!r .. ::a l/)p·--

BOLETIM ~IETEOROLOClCO 
Th"<"tn1nn M on~t1\Vl~OMO ~t V.\ftJ~ 

Tlia ~ll rle. dezembro O b;iromelro sobe rJpi·lamen­
le •oLr• O. de l n~l.ll~ r.i, e no ~olfo d~ G·1~cuoba .\ 
b~n a•ca do ~edit.: nnro afa>lol • e para. E 

T(mpo ;iroracel tm Lul111 no d.l '~9 .:.'e du~mbro 

\ cr1lu Cre>co ou miJ r .. ,Jo >driJ>el. 

Al>riram hOJI'! ter·no de nrga os se­
guintes navros . 

> =tmgrrP nc .. --p - - , 

O rnodimento da alfandega grande d1t 
Lisboa f oí : . . 
até ao dia U ...... ... -tt;!>:305~H8• 
no d.1a <l8 .... •.... • • • • t«.!:398j 19~ 

171 : iO!l89'6~ 

O rei d• B.i~1era apresenta-se tam!Jem 
c.omo preLemlente à soberania do Schles~ 
wig IJolsteio. Sã•) sete ou oito agora O:l 
príncipes que a~piram á possesgao dos 
ducados cedidos pela Din:imarca <i Au.>­
tria e à Prussia. 

Vão amanl:l:i á as~1gnatura os <lrcr11 t1>l 
de collocacão e promoi:ão elos empre,;.1· 
J os do º'""º qu 1dro das alrandegJ~ do 
reino Que de c,peran~as perdiths, que 
de illusõt';) ddt•ira:' para alguns, e 1p1e 
de alegri:1s para muitos 1 

Eis a nota tio movimento de mvios 
no porto de Lisboa no dia ~8. 

Eolrpram : - \'apor paquetr inglcz 
Messina de .Genova em 20 dias, de L1•or. 
ne em 19. d~ Napoles cm 11. llr Me'\· 
sir::i em t O, de P.tlermo cm 8. e d..: G1· 
br.:11ar cm :.lG hor JS. Traz c<irga e pas· 
::-agt>iro:;. 

\'1por pa11uetc porluguez Man11 Pir> 
das 1lh;1s Jo FJya 1, S. Jor::!_e e $. )fi·. 
guel. 

Ili:itc portug11e1? So 1tsa. do Pol'IO. 
Caleota ho11Jt1.dez.i Zoranliena da 

Amstertlam. · 
Driguc suem Fh1y, de CarJ1ff, c•>m 

carvão. 
Vapor p:i4uct1' 'l'ranc•'Z Gwenn,• d•.:. 

,Bordeaux. 
Saídos . - C.1biqpe po1 tngua Sut~J 

Viajalllt' para TJ;·ir.. , 
Htate porloguez 1 ·1or de 01:'ar inra 1 

ilha da M:idcira. e O, ·merarJ. 
Brigue iug1ct Enr:;nen, para Lor1dre,; 

em La~tro. 
\'apor p;1quele rnglez Ge11ova pJt J Ci· 

br:iltar. 
Cahique portuguez Marwnica, 11ar.t 

T:l\'tra. 
lllat•' porl ugucl So1J:,; Espei-.w ca, p:in 

Setubal. 
llialt• portuguPt So.ito Rita pi;1 \ll· 

la ~o,·a de Portunão e Sme;; · · 

. Lei.tore$, qucré1s praticar uma obra 
meriloJia tirma<la n:is sublimes doutri· 
«ias do Divino Mestre, agradavet a Deos, 
àos homens e ao 'osso coraç3o? •.. Ide 
boje. 'j?9, á noile ao theatro de s: Car­
los A hj se ollcrccc ao vos:>o goslo um 
)spectaculo lyrico dos ro;us c~colhidos, 
! com o qmi! porlerci::: esqueci>r-vos µor 
blgumas horas da:; torturas d«::-la viúa de 
tnalquercnps. Ma~ o <!UP mais vos agra­
ítará nesse c'.'pecrncuto é o saber que o 
preço da vos~a critracla "ª'-'juntar-se em 
precii>So cofre CJOS obulos úe tantas· ai· 
\!Das bem fazaja;; q1w ali vão concorrer 

,\ Hu:;sia a ·ab:\ 1le publl ir impor· 
taolcs reíórn11:'. DeualPs pnuliro~. o 
jury cm nnten.1 crimio3J, independcno1,1 
·e in:iroo\ibilidade dos juízes e egualdaile 
de todos os l'Jdatl:iõ<; per<inl1; a l••i, eis 
as ha.:.cs d'cs~Js irnponc11tes rcíormas 
que afTectJm profundamrntr o modo de 
exisl1r do impcrio russo. E-;lc aconte-

Par.1 Gibralt1Jr 'apo1 inglez Figrr. -
para 5allsund brigui> norucgu11z Svanen 
- para Selnbal Uilt'l'a noruegucz<1 Nor 

O ultimo numero/ do Progt<Js»o. j ir· 
nal de L<'~o, app:ir ~cr,u larpdo <li: th' · 
gro: e que comn'l;\!roor<tv:i a pcr<la íh 
seu director-gcr<cntc, o ~r. Chcmoine. 

l ~~ menos um jomali:;ta ôistint:tu. 

ODRlS bo rADttE .\NTONIO VIEIR\ 
Sc rm3es, ca1h um tlos iii vol. 600 rs. 

earla9 4 ,·ol. '600 1;. - Obra• ine•I· 
la• 3 vol. 1000 rs.- Obra• varia• ~ voJ. 
~ rs.-.&rtede 'urlar t YOl. '100 rs.­
~Ustoria do rururo 1 ,·ol. 300 rs.­
"tda do o a c t o r com o retrato ·1 vol. 600 rs. 

8BRAS DE JUUO CESAR MACHADO 
~onaos e~ tual" 1 vol . !'.00 rs.- lle· 
Pr~ d& Par is e Lnndrea { 
•ol. 500· r.t. - Ui•torlall para ;;ente 
ai.oea l vol. 300 r'.'. - l;ceua• da ml· 
••• •erra ! vol. ~ r~ - Paeeeio• e 
.-naaaia. f vol WO r..:..- Amor th eé· 
..., comtdia n'um acto, HiO rs 

QtJADROS ll'ALUA 
()ti A MULHEll A'I !\A Vll:f; nos S&CULOS 

\fm volume nilidani~nte impres~o 800 rs. 

l freira enterrada em vida 
, 011 o ~nve11u.o d e ji, Plaoido 

l\.ornance bistorico de D Garci Sanchet dei 
Pinar, 3 \'OI. cdii::o ni\ida ti)()() rs. 

tlsur~o retfnção e restanra~o 
DE POR'fUG.\L 

por Piato Rt!llliro, :mo rs. 
MattaTU"as do~euio do bo ... e • 

o.a~cobrimeot-0s e illvc 11çii1.; descripções bis· 
Wiw dtvertidase in:,t;ucli v:u sobre 4 orig~ 

ANN.UNCIOS 
r e:;tado actoal dos dt'~colirímc·n1r.,. 1• inwn· 
ções mais celelm:~ por Améd:-~ d•~ lk1sr, ,.,.,_.5,, 
portugu1:i<.1 de ~latheus Luiz C•)elho de 'iT:iga­
Jhãe~, annot:itla por Innocenc10 Franc•-cv 1b 
Silva,~ \'OI. no rorn1ato rha1·pet11ier, J~OO r. 

A. " erdade do cllritHia11i1tmo, e 
sua inflacncia, ~00 r 5-. 

Quada·ow alplu\beHc o<IJ, para as :iu­
las pelo Mcthodo Portugnc7.-Casrilho, ~. · edi· 
<;ão com .\3 quadro~ colorido~, iOOO rs. 

Tod.H •:.>\as obr:i,; 't.. .lch:irn ~' vcn•fa 1 a Ty:' 
pograr1hía da Gazeta <11.1.; 'f11buóa ·~. 1 ua º"S 
F.rnqueirns 2:;:;, e n:is loj.•s do rostum".- ~o 
Porto em ca':la do sr. Pinlo dll S1h·a, ru,4 do 
Almada, 1!3~; em Coimbra oa do H Jo$~ de 
Me$qutta, rua. das Cova~· rrn L:<mcgo na do 
sr. Jo5t Cardoso, rua de~- Fraucisco; em Lei­
ria na do sr. Jo~é Perrira <:urauo; cm Elvas 
na do sr. Joaquim Antonio Lopes, e cm todas 
as loj.1s úe livros da.> princ11Jac:- terra;. do reino. 

DILIGENCIA 
DO 

SOBRAL Á ALHANDRA 
Sahe do Sobral á 1 112 horas da 

farde, e volta. da Alhandra ás 8 112 ho­
ras tia nianhã. 'f odos os dias. Vendem-se 
os bilhetes e1n Lisboa na rnà dos Fan­
qnei1•os n. º 235, e 1u• Sobral na loja do 
sr .. Borges. 

( 

·o cnalheirn dr casa Yern1elha 
t 

Reimprir111t1-~c •le f:imo30 romJnt:t: r.11.~i; 
notavcl e rstarnadn de todos que tem prudu!1Jo 
a p~nna. focnnd.1 do ~randc 1Jscriptor 

E um \'(J lunw rompat'lo in·'l.•, con!l.'ratto l 
a rnaturia de 'i vl)Jumc;, in-8 • regul.ir, o ad1JI" 
nado com 18 :;ri\ vuras tiradas à parto. 

Vcnde·sc na 'I ypographia Uniwr~:il, e nu 
loja~ do co~tume Preto 800 r:;. 

Vm de1>uladu comi.> h&. nn1ito11. 
- Sc?.D'.\ comi ·;i \'t•nd1>-sc nas toj.1$ d., t·o tu. 
me, e na Tyrotr;iphil l:ni,·er~al Pr .. •:'l •.o ~s. 

Caricaturas it penna 
OBBA CRITICA ADO!l:-iAIH CO li O RETl\HO 

DO AUCTC'a 

Vende·l\C nas IOJ<1:- do Mst11m~. e m l YP"• 
graphia Uni•1ersal, rua dos C<tl~fates, J 10. -­
Preço 000 r~ 

Novo et•dtgo do Amor, livrinho 1.'CO· 
nomico e indigpemavel para os que nan1or.un 
util ptira o.> que hão de namorar e d1w1 lido 
par.1 o.> que namoraram, ~ rs. 

ROB1iRTO FREIRE DE ANDRADE 

- ª""' Armaiem e deposito de quinq'.lilf,~riu 
t>lcloo:ics e estrangeirns 

GO - 'l ravessa da S. Domingos-SI 




